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RESUMO – As poças temporárias são ambientes formados pela ação das 

inundações dos rios e das águas pluviais que abrigam uma grande variedade de 

espécies, inclusive em risco de extinção. Embora os compostos químicos sejam 

encontrados naturalmente em habitats aquáticos, a intensificação dessa entrada 

por atividades antrópicas é preocupante. Este estudo teve como objetivo avaliar 

indicadores da qualidade de água de ecossistemas temporários costeiros da Mata 

Atlântica. As amostras foram coletadas de janeiro a maio de 2024, sendo medidas 

as concentrações de amônia, fosfato, nitrato e nitrito. Os resultados, comparados 

com os limites estabelecidos pelo CONAMA, indicaram concentrações elevadas de 

amônia e fosfato, apontando uma possível contaminação por esgotos e colocando 

em risco as formas de vida que habitam esses ambientes. 

 

Palavras-chave: Poças; valas de estrada; compostos nitrogenados; poluentes; Litoral 

paulista. 

 

ABSTRACT - Temporary pools are environments formed by river flooding and 

rainwater that support a wide variety of species, including some at risk of 

extinction. While chemical compounds are naturally found in aquatic habitats, the 

increased presence of these compounds due to human activities is concerning. This 

study aimed to assess water quality indicators in temporary coastal ecosystems of 

the Atlantic Forest. Samples were collected from January to May 2024, and 

concentrations of ammonia, phosphate, nitrate, and nitrite were measured. The 

results, compared to the limits established by CONAMA, indicated elevated 

concentrations of ammonia and phosphate, suggesting possible contamination from 

sewage and putting at risk the life forms that inhabits in these environments. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Ambientes temporários são formados pela ação combinada das inundações dos rios e 

das águas pluviais [1], podendo ser naturais, como as poças, ou artificiais, como as valas de 

estradas. São suscetíveis a rápidas mudanças, tornando a sobrevivência nesses habitats um 

grande desafio, especialmente considerando as severas condições ambientais. Constituídos por 

uma variedade de espécies vegetais e animais, muitas em elevado grau de ameaça de extinção 

[2], sua preservação, bem como dos seus organismos, é de extrema importância. 

A poluição nesses ecossistemas, originada principalmente do lançamento de esgotos 

domésticos e industriais ou detritos do solo que são incorporados à água durante escoamento 

superficial, constitui um dos principais problemas para as espécies que usufruem dos ambientes 

[3]. Tais organismos aquáticos estão em contato direto com diversos agentes tóxicos e são 

frequentemente expostos a flutuações em parâmetros que refletem a qualidade da água [4]. 

Nesse sentido, os compostos nitrogenados (nitrito, nitrato e amônia) podem ser encontrados 

naturalmente nos ecossistemas aquáticos, através da decomposição microbiana e da excreção 

de organismos, porém há um sério risco de intensificação desta entrada pelas atividades 

antrópicas [5]. O presente estudo tem como objetivo analisar indicadores de qualidade de água 

em dois ambientes temporários que abrigam peixes, poças naturais e valas de estrada, visando 

contribuir com a sua conservação biológica.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 A área estudada está localizada na sub-bacia do Rio Preto, bacia do Rio Itanhaém, na 

região costeira da Mata Atlântica do Estado de São Paulo, Brasil. As coletas de água foram 

realizadas de janeiro a maio de 2024 com o uso de tubos Falcon de 50 ml. Foram coletadas 12 

amostras de 50 ml entre os ambientes, sendo quatro provenientes de poças naturais e oito de 

valas de estradas.  

Em laboratório, para todas as amostras de água foram analisados os parâmetros: amônia, 

fosfato, nitrito e nitrato. A concentração de nitrogênio amoniacal foi determinada pelo método 

do fenato, conforme descrito no método 4500-NH3 F do Standard Methods for the Examination 

of Water and Wastewater 20th ed. [6]. A determinação de fosfato dissolvido foi realizada pelo 

método do ácido ascórbico, conforme descrito no método 4500-P - E no Standard Methods for 

the Examination of Water and Wastewater 23º ed. [7]. Nitrito e nitrato foram determinados pelo 

método do N-(1-naftil)-etilenodiamina - NTD, adaptado dos métodos 4500- NO2-B e 4500-
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NO3-E do Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater 21ª ed. [8]. A 

leitura dos resultados foi realizada em espectrofotômetro (CELM®, modelo E-225-D) e as 

concentrações dos analitos foram determinadas por meio de curva de calibração construída a 

partir dos respectivos padrões. As determinações de nitrato, nitrito e fosfato dissolvido foram 

realizadas utilizando reagentes adquiridos do fabricante Alfakit (Santa Catarina, Brasil). 

 Para análise dos valores obtidos, utilizou-se como base de comparação os limites 

máximos de concentração aceitos para cada uma das variáveis químicas em águas doces de 

classe 2, estabelecido pela Resolução 375/2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) [9], sendo eles: 0,02 mg/l para amônia (𝑁𝐻3); 0,025 mg L-1 para fosfato (𝑃𝑂4); 10 

mg L-1 para nitrato (𝑁𝑂3−) e 1,0 mg L-1 para nitrito (𝑁𝑂2−). Os resultados dos testes nos 

ambientes em estudo que ultrapassaram esses limites foram registrados como maiores (>), e os 

que se mantiveram dentro do recomendável como menores (>).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os indicadores de qualidade amônia e fosfato apresentaram-se acima do natural em 

ambos os ambientes, enquanto os níveis de nitrato e nitrito ficaram dentro dos limites 

estabelecidos, não apresentando riscos ao ecossistema estudado (Tabela 1). Nos meses de 

fevereiro e abril, as poças naturais tiveram valores de amônia maiores que os limites, enquanto 

as valas de estrada não.  
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Tabela 1. Indicadores de qualidade de água medidos pela concentração química mensal e geral de cada 

ambiente temporário. Valores classificados como maiores, destacados em negrito, ou menores que os limites do 

CONAMA. 

MÊS AMBIENTE AMÔNIA 

(𝑵𝑯𝟑) 

FOSFATO 

(𝑷𝑶𝟒) 

NITRATO 

(𝑵𝑶𝟑−) 

NITRITO 

(𝑵𝑶𝟐−) 

JAN POÇA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

VALA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

FEV POÇA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

VALA < 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

MAR POÇA - - - - 

VALA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

ABR POÇA > 0,02 mg/l < 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

VALA < 0,02 mg/l < 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

MAI POÇA - - - - 

VALA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

TOTAL POÇA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

VALA > 0,02 mg/l > 0,025 mg/l < 10 mg/l  < 1,0 mg/l 

 

 Quanto aos valores de amônia, percebe-se que houve uma concentração considerada 

tóxica na maioria dos meses e ambientes. Segundo a Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental (CESTESB), pela legislação federal em vigor, o nitrogênio amoniacal é considerado 

padrão de emissão de esgotos, devido à hidrólise da ureia na água. A amônia é um agente tóxico 

bastante restritivo à vida de organismos aquáticos como os peixes, sendo que muitas espécies 

não suportam concentrações acima de 5 mg L-1 [10]. Esse fato levanta a preocupação de 

possíveis ligações clandestinas de esgotos nas proximidades desses ambientes temporários. 

Além disso, nas valas de estrada dos meses de fevereiro e abril, as concentrações estavam dentro 

do aprovado pela Resolução CONAMA 375/2005 [9], situação notável, visto que o esperado 

seriam as valas apresentarem um nível mais alto de químicos pela sua proximidade com a 

estrada e, consequentemente, pelas ações antrópicas, se comparado com as poças naturais. Os 

valores das análises de ortofosfato apresentaram concentrações maiores que a normalidade em 

grande parte. Esses resultados possivelmente estão associados ao contato das poças e das valas 

artificiais com a água de esgotos não tratados, uma vez que o fósforo é encontrado nesses 

sistemas como fosfato na forma inorgânica (polifosfatos e ortofostatos) provenientes 

principalmente de produtos químicos domésticos e detergentes [11]. Tais valores são 

preocupantes, pois esses ambientes temporários abrigam espécies de peixes classificadas como 

Criticamente em Perigo e endêmicas da região, recentemente relatadas apenas nesses locais 

[12]. Essas espécies, além de sofrerem ameaças como a perda de habitat e o comércio ilegal, 

também estão sujeitas à contaminação de esgotos clandestinos na região. 
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4. CONCLUSÃO 

 No presente estudo, a maioria dos níveis de concentração dos indicadores de qualidade 

de água amônia e fosfato, nos ambientes de vala e poça naturais, apresentaram-se acima dos 

limites estabelecidos pela Resolução CONAMA, indicando a possível contaminação dessas 

águas por esgotos. Tais resultados alertam para os riscos aos quais estes ambientes estão 

sujeitos, especialmente considerando as diversas espécies de peixes ameaçadas de extinção.   
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